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	Petróleo tem oportunidades de negócio e trabalho, mostra FIESC
Atualização do estudo sobre o pré-sal, apresentada pela FIESC nesta sexta-feira, mostra segmentos industriais que podem fornecer para a cadeia do petróleo e destaca necessidade de profissionais qualificados para atender o setor.
Florianópolis, 22.10.2009 – A Federação das Indústrias (FIESC) apresentou nesta sexta-feira, durante sua reunião mensal de diretoria, nova versão do estudo realizado pelo geólogo Cosme Peruzzolo sobre as oportunidades para Santa Catarina com as perspectivas de crescimento na exploração de petróleo no Brasil. O levantamento mostra que, além da indústria da construção naval e dos segmentos envolvidos na construção de refinarias, indústrias como a de bombas, compressores, geradores, aços de alta qualidade, siderurgia estão entre os que terão grandes oportunidades de negócio. Mas Peruzzolo recomenda a realização de parcerias internacionais com acordos de transferência de tecnologia para que Santa Catarina possa atender às exigências do setor.

“Serão construídas mais de 200 embarcações de pequeno, médio e grande porte. Teremos três refinarias no Nordeste e a necessidade de mais duas ou três para atender a demanda nacional de produção de petróleo em 2020, que será de 5 milhões de barris por dia (mais que o dobro dos cerca de 2 milhões atuais). Além disso, a cadeia eletromecânica também será demandada”, disse Peruzolo. Para atender a demanda por importação e exportação de equipamentos, sugeriu aperfeiçoar e inovar os recursos existentes do porto de Itajaí, para que ele se transforme em modelo internacional. “Criar estrutura e mecanismos eficientes que permitam as empresas terem confiança na importação/exportação de equipamentos, já que a perda de tempo leva às empresas terem prejuízos incalculáveis com a paralisação de seus trabalhos” é uma das recomendações do estudo.

Outra é que as indústrias catarinenses participem das grandes feiras do setor, para buscar novas tecnologias. Peruzollo citou a Offshore Technology Conference, realizada anualmente em Houston, nos Estados Unidos, e a Rio Oil and Gas, realizada a cada dois anos no Rio de Janeiro.
Outro aspecto destacado na apresentação realizada na FIESC foi a demanda por profissionais qualificados para atender a expansão prevista. Conforme Peruzzolo, há déficit de mais de 100 mil profissionais, considerando apenas as áreas de engenharia naval, arquiterura e design no Brasil. E, não menos importante, salientou, é necessário investir na formação de mecânicos, soldadores e eletricistas, para evitar que haja um gargalo na produção.
O presidente do Sistema FIESC, Alcantaro Corrêa, afirmou que o estudo, também focado na questão dos royalties, é uma contribuição da FIESC para o desenvolvimento do estado. “Mas precisamos nos mobilizar, tanto do ponto de vista político, lutando por maior participação nos royalties, quanto do ponto de vista empresarial, buscando as oportunidades de negócio que estão surgindo”, disse.
Cosme Peruzzolo trabalhou na Petrobras durante 22 anos, onde foi gerente -geral de serviços geofísicos. Atualmente atua como consultor independente na área de petróleo e gás, com ênfase no suporte a empresas internacionais interessadas em investir no Brasil.
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